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	Ensino Fundamental 2
Pressão
Roteiros de experimentação 



 parte integrante do Plano de Aula

Existência da pressão atmosférica
Materiais necessários:
· Balão inflável (de festa de aniversário – também conhecido em alguns lugares como “bexiga”)
· Uma colherinha de amido de milho
· Uma folha de caderno
· Copo de vidro ou de plástico transparente
· Água
Uma primeira demonstração simples consiste em encher de ar um balão de festas (antes, porém, coloque uma colherinha de amido de milho dentro do balão) e perguntar à classe porque o balão está aumentando de volume.
É provável que surjam respostas como: “porque está entrando mais ar nele”, “porque você está soprando” ou outras semelhantes. O professor pode dar uma dica esclarecendo que o balão é de borracha e então perguntando o que é necessário para “esticar a borracha do balão”, fazendo-o aumentar o volume.
Em seguida, deixe escapar um pouco de ar do balão pelo seu bico e pergunte à classe por que o ar sai quando você cria uma abertura de saída; quem o “sopra” para fora? É provável que digam que isso é causado pelo balão de borracha que empurra o ar para fora. Para finalizar, com um palito de madeira ou algo pontiagudo, fure o balão e então pergunte à classe porque ele “explode”.
Na explosão o amido de milho deve se espalhar, indicando que o ar dentro do balão expandiu-se. Nesse momento é interessante perguntar “quem empurrou o ar para que ele se expandisse” já que não pode ter sido o balão (que estava justamente “do lado de fora” do ar em seu interior). Espera-se que os alunos se convençam então de que o ar dentro do balão estava comprimido, isto é, sob uma pressão maior do que a pressão do ar fora do balão. Então, quando o balão explode, o ar se expande até que a pressão se iguale à pressão da atmosfera.
Com essa demonstração simples já dá para se falar em “pressão de um fluido – o ar”, como uma força exercida por ele nas paredes do recipiente onde ele está e em qualquer parte do seu interior.
Outra demonstração que chama a atenção dos alunos e demostra a existência de uma pressão atmosférica consiste colocar água em um copo de vidro (ou plástico transparente) comum até a borda e, então, colocar uma folha de papel (de caderno, por exemplo) tampando o copo. Em seguida, apoiando essa folha na palma da mão e pressionando-a contra a boca do copo para que ela vede completamente a entrada de ar e fique em contato com a água, virar o copo de cabeça para baixo e perguntar a classe se eles acham que a água vai cair ou não quando você tirar a mão e soltar a folha (Faça isso em uma pia, ou em uma bacia, pois, se algo der errado, a água vai cair do copo e molhar tudo por perto).
Tirando a mão com cuidado todos observarão que a água não cai e a folha de papel continua tapando a boca do copo. Como é possível? Porque o peso da água não a faz cair? O que a mantém no copo?
A explicação é que a atmosfera empurra a água para dentro do copo e como não tem como o ar entrar para ocupar o espaço da água, esta não cai.
Você pode finalizar tirando a folha de papel com o copo virado e mostrando que agora a água cai porque o ar é empurrado para dentro do copo, ocupando o lugar da água.
O vídeo “Pegadinha da pressão atmosférica”, disponível na seção “Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais”, pode ser mostrado agora para reforçar essa aprendizagem.

Variação da pressão em um líquido com a profundidade
Materiais necessários:
· Garrafa PET grande (2 litros ou maior)
· Água
· Fita adesiva
· Um objeto perfurante (uma tesoura de ponta fina, por exemplo)
(*) Este experimento deve ser feito em um local apropriado, como uma bancada de laboratório com pia, por exemplo, pois a água vazará da garrafa PET. Um local ao ar livre, como no jardim, também é uma boa opção.
Em líquidos a pressão em qualquer ponto de seu interior aumenta com a profundidade em relação à superfície livre do líquido. Na atmosfera a pressão também varia com a altitude, porém de forma bem menos evidente porque a atmosfera é muito menos densa que a água e também varia muito de densidade e temperatura à medida que subimos.
Para mostrar a variação da pressão com a profundidade em um líquido, como a água, podemos utilizar os materiais indicados acima e proceder da seguinte forma:
1. Com o objeto perfurante, e tomando muito cuidado, fazemos dois furos na garrafa PET sobre uma mesma linha vertical e de forma que o primeiro furo fique a 10 cm da base da garrafa e o segundo furo fique a 20 cm da mesma base. Os furos devem ter um diâmetro suficiente para que saia um filete grosso de água deles quando a garrafa estiver cheia e deve-se procurar fazer furos de diâmetro aproximadamente iguais;
2. Tapamos os furos com uma fita adesiva e deixamos a ponta da fita desgrudada para facilitar sua retirada;
3. Enchemos a garrafa com água e a colocamos sobre uma superfície, preferencialmente elevada do chão (cerca de 1 m, pelo menos) para obter um resultado mais evidente;
4. Retiramos a fita adesiva e observamos os filetes de água que saem da garrafa.
Discussão:
A distância que os filetes de água atingem depende da pressão com que foram empurrados para fora da garrafa (Isso também pode ser confirmado apertando  garrafa para aumentar a pressão e verificando que o filete de água atinge uma distância maior). O filete superior sempre atinge uma distância menor que o filete inferior, mostrando que a pressão que empurra a água no filete superior é menor do que a pressão no filete inferior.
Conclusão: a pressão dentro de um líquido aumenta com a profundidade em relação à superfície. 
O vídeo “Pressão de uma coluna de líquido”, disponível na seção “Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais”, pode ser mostrado agora para reforçar essa aprendizagem.
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